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EFEITO DA IDADE E DA TAXA DE MODULAÇÃO NO RECONHECIMENTO DA FALA 
INTERMITENTE

Idosos com limiares auditivos normais, quando
comparado a jovens ouvintes, apresentam maior
dificuldade em compreensão da fala em ambientes
ruidosos. Acredita-se que essa dificuldade esteja
relacionada a alterações no processamento auditivo
temporal, e que talvez, uma queda no desempenho
dessa habilidade possa, inclusive, ser identificada em
adultos de meia idade, que ainda não atingiram a
senescência. Em interações sociais permeadas por
ruídos ambientais, a fala que é percebida pelo ouvinte
tem característica distorcida (fragmentada), e acredita-
se que idosos, mesmo que tenham audição periférica

normal, tenham dificuldades em integrar os
fragmentos acústicos de uma fala distorcida em tempo
ou frequência.

O objetivo do presente estudo foi investigar o
reconhecimento auditivo da fala intermitente em
função de diferentes taxas de modulação e em função
da idade.

Participaram do estudo 20 adultos jovens (idade média
de 21 anos), 20 adultos de meia idade (idade média de 48
anos) e 16 idosos (idade média de 65 anos), todos com
limiares auditivos melhores que 25 dB NA até a frequência
de 4000 Hz. Os participantes foram submetidos à realização
de testes de reconhecimento da fala intermitente
(segmentada em tempo), apresentada em três condições de
modulação: 4 Hz, 10 Hz e 64 Hz. Como material linguístico,
foram utilizadas as listas de sentenças da versão brasileira do
Hearing in Noise Test (HINT). Foram determinados
percentuais de reconhecimento para fala para cada condição
de teste (4 Hz, 10 Hz e 64 Hz de modulação).

No que se refere ao efeito da idade, os dados mostram
diferença significativa entre adultos jovens e idosos, e entre
adultos de meia idade e idosos. Observa- se que o grupo de
adultos jovens tiveram desempenho semelhante ao grupo de
adultos de meia idade em todas as condições de teste (4 Hz, 10
Hz e 64 Hz). Quanto à análise do efeito da taxa de modulação no
reconhecimento da fala segmentada, vê se que ao se comparar
as médias das taxas de modulação de todos os participantes
(jovens, adultos de meia idade e idosos) percebe-se diferença
significativa entre as três taxas testadas. No entanto, quando se
compara os resultados entre as taxas de modulação em cada
grupo etário isoladamente, percebe-se que apenas para os
adultos de meia idade não houve diferença significativa entre as
taxas de 10 Hz e 64 Hz.

Foi verificado um efeito da idade no reconhecimento da fala
segmentada: indivíduos com mais idade apresentaram maior
dificuldade em reconhecer a fala segmentada em tempo.
Percebe-se ainda um efeito de taxa de modulação nos três
grupos etários: quanto maior a taxa, melhor o desempenho.
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